
Movimento

OMUNIDADE DE OLHO NA ESCOLA PUBLICA
lnÍorme no COE00297 São Paulo, 20 de agoso de '1997

Para: Assessoria de lm corltunidad em Geta I conse lhos de Esco Ia Consel ho Tute Is ares
Ref. ra reunião ordinária 30to8t97 das 14h às 17h, Câmara Munici lde S. Paulo

Tendo em ústa que o MEP (Moümento Pela Escola Pública do Estado de São Paulo) marcou reunião
e)íraordinária para o póimo dia 30/08/97 (sábado) na Cámara Municipal, das 14h às 17h, um grupo de
Entidades NãoGoremamentais decidiu realizar reunião conjunta a fim de deliberar sobre todos os casos de
susp€ita ou confirmação de violaÉo de Direitos da criançã e do adolescênte oconidos em escolas.

Vale Íessaltar que temos denúncias contra guase todas as escolas que estão recebendo êste
inÍormaüvo, situação esta que toma imprescindível o compârecimento dos respecti\os Conselhos de Escoh
(seguimentos alunos, pais, professores e funcionários).

A seguir, explicamos o sêírtido de cada termo:
1. Comunidadê: este teÍmo define o grupo de pessoas que habita um deteÍminado local, especificamente,

neste caso, as pessoâs que moram ao redor da Unidade Educacional (ESCOLA).
2. De Olho: esta expÍessão significa que a Comunidade fiscalizaÉ, acompanhaÉ e paÍticipãrá da proposta

educacional da escola;
3. Escola: este Moümento é direcionado para o acompanhamento do desen\olúmento da Educação, tendo

em üsta a enorme responsabilidade do Sistema Educacional na formação de nossas crianças e
adolescêntes.

4. Pública: a prioridade é o Ensino Público, pois a escola particular é um mero complemento, sendo que sua
clientela tem maioÍes condições de dêfênder-se de possíveis üolações de Direitos. No entanto, o
Movimento tamtÉm acompanhaÉ a situâÉo dos alunos nas es@las particulaíes.

Para um corÍeto entendimento da PÍoposta do Movimento, apresentamos quatno perguntas (e respostas):
é rúo DE OLA P

um moümento que surgiu para motivar e garanür o Direito (e Dever) dos pais, e da comunidade,
participaÍem do proc€sso educacional dos filhos (conforme o artigo 53 do Estatuto da Criança e do
Adolescent€);

2. Por quê foi cÍiado?
As diversas entidades voltadas às questões da Educação sâo coÍporalivistas, não tendo a prioridad6 de
garantir um ensino de qualidade a paÍtir do ponto de vista do aluno. Em geral, os sindicatos de
proflssionais, as Associaçóes de Pais e Mestres, e os Conselhos de Escola, têm adotiados o princípio de
defender, de Íoíma inúansigente, tanto o professor quanto a direçáo das escolas, mesmo quando o assunto
é a suspensáo ou expulsáo de alunos ditos ?noblemáticos".
Qual é a prooosta de trabalho?
O Movimento tem o objetivo de moüvar a comunidade pâtil que esta participe dâ vida escolaÍ, orientandGa
no sentido de garanür gue todos os profissionais da escola respeitem os alunos, pois êstes fazem parte do
elo mais íraco do Sistema Educacional; e se eles forem tratados com desrespeito e intimidados a
"obêdêcêrem' toda e qualquer detêrminaÉo sem questinamento, simplesmênte r€produzirâo a mesma
formaçáo das gerações passadas, as quais nos colocaram nâ situaÉo afual. Devemos garantiÍ a
criatiüdade nafural de nossas cÍiençâs, de forma tal que alas possam garanür um ftrturo melhor para o
Brasil.
Como é a atuacão orática do Movim€nto?
O Movimento já tem conhecimento das es@las mais poblemáicas de SP. A partir dêstes dados, iniciamos
um píograma em conjunto com a comunidade. Partindo das próprias informações obüdas na comunidade,
traçamos uma agenda de atuação quê vai desde a eÍetiva participação no Conselho de Escola, até a
eventual constituiÉo de advogedos para a deíesa de DiÍeitos em relação às violeçôes que venham a ser
detectadas contrâ as crianças e adolescentes. Vale dizer que uma das grandes dificuldades em garanür a
participação da comunidade á o fato da direçáo cla escoÍa e os professoÍes não têrem dec,icaÉo exclusiva
à unidade educacional, situaçáo esta que impossibilita a participaçáo destes profissionais na vida cotidiana
da comunidade. Esta situaçáo cÍia um clima de desconfiança e intoleÉncia destes profissionais em relação
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aos alunos e nas escolas da ríeria de S. Paulo
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Apoio:
. MqPA - Núcleo & Apoio aos Pais ê Alunos (tel.: 8423023)
. ACTAI 4 - Associação Comunitáriâ da Zona Lêste e Adjacências (tel.: 6864037)
o MEP - MoviÍnênto Pêla Escola Pública do Estado de São Paulo (têUÍax: 70&3001)
. GRÊM|O S.E.R SUDESTE - Promoção da Cidadania e Defesa do Consumidor (tel/Íax:5583-2966)
. MOVIMENTO IDEAMOS - Em Elefesa dos Diíeitos Constitucionais (tel.: 533§382)
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